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Resumo: 
Objetivo: investigar as evidências científicas sobre o esgotamento profissional de enfermeiros que atuam na assistência a 
pacientes em cuidados paliativos. Método: revisão integrativa, com busca nas bases de dados Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde e Base de Dados de Enfermagem via portal Biblioteca Virtual em Saúde, National Library of 
Medicine, Scopus, Web of Science e Embase, entre 2020 e 2025, nos idiomas português, inglês e espanhol. A seleção ocorreu por 
dois revisores independentes, e os estudos foram analisados criticamente e organizados por categorias temáticas.  Resultados: 
f oram identificados 907 estudos, dos quais 18 compuseram a amostra final. Observou-se predominância de estudos 
internacionais, quantitativos, descritivos e transversais, classificados como nível de evidência VI. Os achados evidenciaram 
níveis moderados a elevados de esgotamento profissional entre enfermeiros em cuidados paliativos, com destaque para a 
exaustão emocional como dimensão mais prevalente. Os principais fatores associados incluíram sobrecarga de trabalho, 
demandas administrativas, escassez de recursos humanos e contato contínuo com o sofrimento e a morte. Por outro lado, 
fatores como resiliência, suporte social, apoio entre colegas e sentido atribuído ao cuidado foram identificados como elementos 
protetores. Conclusão: o esgotamento profissional é uma condição recorrente entre enfermeiros que atuam em cuidados 
paliativos, influenciado por fatores organizacionais e emocionais. Destaca-se a necessidade de estratégias institucionais 
voltadas à promoção da saúde mental. 
Palavras-chave: Esgotamento profissional; Esgotamento psicológico; Enfermagem; Cuidados paliativos; Saúde ocupacional. 
 

Abstract: 
Objective: to investigate scientific evidence regarding professional burnout among nurses providing palliative care. 
Methods: an integrative review was conducted, searching the Latin American and Caribbean Health Sciences Literature 
(LILACS) and Nursing Database (BDENF) via the Virtual Health Library portal, as well as the National Library of 
Medicine, Scopus, Web of Science, and Embase databases. The search covered the period from 2020 to 2025 and included 
studies in Portuguese, English, and Spanish. Selection was performed by two independent reviewers, and the studies 
were critically analyzed and organized into thematic categories. Results: a total of 907 studies were identified, 18 of 
which comprised the final sample. There was a predominance of international, quantitative, descriptive, and cross-
sectional studies, classified as Level VI evidence. Findings revealed moderate to high levels of professional burnout 
among palliative care nurses, with emotional exhaustion identified as the most prevalent dimension. Key associated 
factors included workload, administrative demands, human resource shortages, and continuous exposure to suffering 
and death. Conversely, factors such as resilience, social support, peer support, and the meaning attributed to caregiving 
were identified as protective elements. Conclusion: professional burnout is a recurring condition among nurses 
working in palliative care, influenced by organizational and emotional factors. The need for institutional strategies aimed 
at promoting mental health is highlighted. 
Keywords: Burnout, professional; Burnout, psychological; Nursing; Palliative care; Occupational health. 
 

Resumen: 
Objetivo: investigar evidencias científicas sobre el agotamiento profesional de enfermeros que trabajan en la atención 
de pacientes en cuidados paliativos. Método: revisión integrativa, con búsqueda en las bases de datos Literatura 
Latinoamericana y del Caribe en Ciencias de la Salud y Base de Datos de Enfermería a través del portal Biblioteca Virtual 
en Salud, National Library of Medicine, Scopus, Web of Science y Embase, durante el período de 2020 a 2025, en los 
idiomas portugués, inglés y español. La selección fue realizada por dos revisores independientes, y los estudios fueron 
analizados críticamente y organizados en categorías temáticas. Resultados: se identificaron 907 estudios, de los cuales 
18 conformaron la muestra final. Se observó un predominio de estudios internacionales, cuantitativos, descriptivos y 
transversales, clasificados como nivel de evidencia VI. Los hallazgos evidenciaron niveles moderados a elevados de 
agotamiento profesional entre enfermeros en cuidados paliativos, con énfasis en el agotamiento emocional como la 
dimensión más prevalente. Los principales factores asociados incluyeron sobrecarga de trabajo, demandas 
administrativas, escasez de recursos humanos y contacto continuo con el sufrimiento y la muerte. Por otro lado, factores 
como la resiliencia, el apoyo social, el apoyo entre compañeros y el sentido atribuido al cuidado fueron identificados 
como elementos protectores. Conclusión: el agotamiento profesional es una condición recurrente entre los enfermeros 
que trabajan en cuidados paliativos, influenciada por factores organizacionales y emocionales. Se destaca la necesidad 
de estrategias institucionales orientadas a la promoción de la salud mental. 
Palabras clave: Agotamiento profesional; Agotamiento psicológico; Enfermería; Cuidados paliativos; Salud laboral. 

 
Autor Correspondente: Adriana Cristina Nicolussi – drinicolussi@yahoo.com.br 

 

https://doi.org/10.18554/refacs.v14i00.8949
https://orcid.org/0009-0002-1771-9102
https://orcid.org/0000-0002-3768-9476
https://orcid.org/0000-0001-5600-7533


REFACS (online)                                                                                                                                                                                             Revisão 

2 de 18                                                                                                                     Rev. Fam., Ciclos Vida Saúde Contexto Soc.  2026; 14:e026021 

INTRODUÇÃO 

s Cuidados Paliativos (CP) são definidos pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 

como uma abordagem de atenção à saúde voltada à melhoria da qualidade de vida de 

pacientes que enfrentam doenças ameaçadoras da vida, por meio da prevenção e do 

alívio do sofrimento¹. Embora, frequentemente, associados ao tratamento oncológico, os CP 

abrangem também pacientes com doenças crônicas e progressivas, como insuficiência cardíaca, 

doença pulmonar obstrutiva crônica, doenças neurológicas degenerativas, insuficiência renal 

crônica, vírus da imunodeficiência humana/síndrome da imunodeficiência adquirida 

(HIV/AIDS) avançada e doenças hepáticas2.  

Nesse contexto, o enfermeiro exerce papel central no processo de cuidado, sendo o 

profissional que permanece mais próximo do paciente e de sua família ao longo de todo o curso 

da doença. Nos CP, essa atuação ultrapassa os aspectos técnicos e envolve dimensões humanas 

e éticas, voltadas ao acolhimento do sofrimento, à promoção do conforto e à preservação da 

dignidade até o fim da vida. Para tanto, o profissional atua por meio de habilidades técnicas e 

competências relacionais, como a observação precisa de sinais e sintomas e a comunicação 

efetiva com o paciente e seus familiares3.  

Entretanto, a proximidade constante com situações de dor, perda e finitude, associada 

às demandas emocionais do cuidado, pode repercutir negativamente na saúde mental desses 

profissionais. Estudos apontam que a exposição frequente ao sofrimento e à morte dos 

pacientes, somada a fatores relacionados ao contexto organizacional do trabalho, pode 

favorecer sofrimento psicológico e aumentar a vulnerabilidade ao esgotamento entre 

profissionais diretamente envolvidos na assistência4,5. 

O esgotamento profissional, também denominado Síndrome de Burnout, é uma condição 

complexa relacionada ao trabalho, caracterizada por três dimensões: exaustão emocional 

(sensação de energia mental drenada), despersonalização (desresponsabilização progressiva 

sobre tarefas) e baixa realização pessoal (sentimento de incompetência ou reduzida eficácia). 

Trata-se de um fenômeno ocupacional reconhecido pela OMS como resultado do estresse 

crônico no trabalho que não foi adequadamente gerenciado6. 

Diversos fatores contribuem para a etiopatogenia da Síndrome de Burnout, podendo ser 

classificados em internos e externos ao profissional. Entre os internos, destacam-se o 

perfeccionismo, as expectativas idealizadas, a supressão de necessidades pessoais e o desejo de 

agradar. Já os aspectos externos incluem problemas de liderança, pressão por produtividade, 

sobrecarga de trabalho e baixa autonomia. Em profissões de cuidado, como as da área da saúde, 

tais fatores podem ser intensificados pelas demandas emocionais inerentes à assistência a 

O 
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pacientes em sofrimento7.  

No contexto dos CP, o cuidado a pacientes e famílias com demandas complexas pode 

expor profissionais de saúde a experiências emocionalmente intensas, relacionadas ao manejo 

de sintomas de difícil controle, à comunicação de notícias difíceis, à convivência com a morte e 

o morrer, às incertezas do prognóstico e à absorção de sentimentos conflituosos vivenciados 

por pacientes e familiares. Além disso, as necessidades desses pacientes podem surgir em 

diferentes cenários assistenciais, ampliando a complexidade do cuidado4.  

Assim, considerando as demandas assistenciais, as necessidades dos pacientes e 

familiares e as condições organizacionais dos serviços, profissionais que atuam no itinerário 

terapêutico de pacientes em CP podem estar expostos a níveis elevados de estresse 

ocupacional. Um estudo realizado com 110 profissionais de enfermagem atuantes em um 

centro de alta complexidade em oncologia identificou prevalência de 21,8% de esgotamento 

profissional. Além disso, foram observados níveis moderados de exaustão emocional, alta 

despersonalização e redução da realização pessoal, sendo tais condições associadas a fatores 

como: condições precárias de trabalho, insatisfação com a ocupação e hábitos de vida 

inadequados8. 

Diante desse cenário, compreender o esgotamento profissional entre enfermeiros que 

atuam em CP torna-se fundamental para subsidiar estratégias de prevenção, promoção da 

saúde mental e melhoria das condições de trabalho desses profissionais, além de contribuir 

para a qualificação da assistência prestada aos pacientes e suas famílias. Embora existam 

estudos que abordem o esgotamento profissional em profissionais da saúde e da enfermagem, 

as evidências específicas relacionadas aos enfermeiros que atuam especificamente em CP 

encontram-se dispersas nas produções e pouco consolidadas, dificultando uma compreensão 

abrangente acerca da magnitude do problema, dos fatores associados e de suas repercussões 

para a prática assistencial e para a organização dos serviços. 

Dessa forma, a síntese dos achados disponíveis pode subsidiar ações voltadas à 

promoção da saúde ocupacional dos enfermeiros e ao fortalecimento da qualidade da 

assistência em CP9. Assim, este estudo teve como objetivo investigar as evidências científicas 

sobre o esgotamento profissional de enfermeiros que atuam na assistência a pacientes em 

Cuidados Paliativos. 

 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa, que busca reunir, analisar e sintetizar o 

conhecimento científico já produzido sobre determinado tema de interesse. A revisão foi 
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desenvolvida conforme as seis etapas, sendo elas: identificação do tema e formulação da 

questão norteadora, seleção da amostra, definição das características dos estudos; análise 

crítica dos estudos incluídos, interpretação dos resultados, e apresentação da revisão 

(síntese dos artigos)9. 

Determinou-se a estratégia Population, Interest and Context (PICo), na qual considerou-

se População (P) – enfermeiros, Variável de Interesse; (I) – esgotamento profissional e 

Contexto; (Co) – assistência a pacientes em CP; e a seguinte questão norteadora: “O que tem 

produzido sobre o esgotamento profissional de enfermeiros que atuam na assistência a pacientes 

em CP?” 

A busca dos estudos foi realizada em julho de 2025 nas bases de dados: Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem 

(BDENF) via portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), National Library of Medicine (PubMed), 

Scopus (Elsevier), Web of Science (WoS) e Excerpta Medica Database (Embase). Foram 

utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), bem como seus sinônimos, códigos 

hierárquicos e seus correspondentes em inglês (MeSH), combinados com os operadores 

booleanos AND e OR: “Enfermeiras e Enfermeiros”, “Cuidados Paliativos”, “Esgotamento 

Profissional”, “Estresse Ocupacional”. 

Os critérios de inclusão foram: artigos originais disponíveis na íntegra, publicados entre 

janeiro de 2020 e julho de 2025, nos idiomas português, espanhol e inglês, e que abordassem o 

esgotamento de enfermeiros que assistem pacientes em CP. Foram excluídos trabalhos que não 

abordassem o esgotamento profissional, editoriais, dissertações, teses e outros estudos de 

revisão. 

Foram utilizados os programas EndNote e Rayyan para exclusão das duplicatas e 

gerenciamento das referências, realizada a leitura de títulos e resumos por dois avaliadores 

independentes e as divergências resolvidas pelo orientador. Em seguida, os estudos foram lidos 

integralmente para a seleção da amostra final. 

As publicações foram analisadas e organizadas em um questionário de coleta de dados 

contendo: título do artigo, nome da revista, autor, ano, país de publicação, objetivos, tipo de 

estudo, nível de evidência, população e amostra, intervenção (se houvesse), instrumentos 

utilizados para avaliação, principais resultados e conclusões. 

Os níveis de evidência foram classificados como: I - revisão sistemática ou metanálise ou 

diretrizes clínicas derivadas de revisão sistemática de ensaios clínicos randomizados 

controlados (ECRC); II - evidência de pelo menos um ECRC; III - ensaios clínicos bem delineados 

sem randomização (quase-experimentos); IV - estudo de coorte e de caso-controle bem 
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delineados; V - RS de estudos descritivos ou qualitativos; VI - evidência oriunda de um único 

estudo descritivo ou qualitativo; VII - opinião de autoridades e/ou parecer de comissão de 

especialistas10. 

Após análise crítica e interpretação dos resultados, realizou-se a síntese dos artigos, 

organizados por categorias temáticas. 

 

RESULTADOS 

Durante o processo de busca nas bases de dados, foram identificados 907 artigos 

científicos relacionados ao tema, e, após a seleção através dos critérios de elegibilidade, 

considerou-se 18 estudos, conforme demonstrado na Figura 1. 

A análise dos artigos selecionados demonstrou predominância de estudos 

internacionais (94,4%), com distribuição entre os países: dois estudos (11,1% por país) 

provenientes de Portugal, Itália, Estados Unidos e China, e um estudo (5,5% em cada país) nos 

demais países (Turquia, Polônia, Holanda, Croácia, Espanha, Romênia, Cazaquistão, França e 

Singapura). Observou-se, ainda, a presença de um estudo desenvolvido no Brasil (5,5%). 

Quanto ao idioma, houve predomínio do inglês, presente em 94,4% (Quadro 1). 

Em relação ao delineamento metodológico, prevaleceram os estudos quantitativos, 

descritivos e transversais (72,2%) e qualitativos (27,8%) todos classificados como nível de 

evidência VI, conforme a hierarquia utilizada (Quadro 1).  

Os instrumentos empregados nos estudos analisados foram variados, porém 

predominou o uso do Maslach Burnout Inventory (MBI) em sete estudos (38,9%) e de suas 

versões adaptadas, como o MBI-Human Services Survey (MBI-HSS) aplicado em três artigos 

(16,7%), amplamente utilizados para avaliar as dimensões da exaustão emocional, 

despersonalização e realização profissional. Outros estudos recorreram ao Copenhagen 

Burnout Inventory (CBI) (11,1%) e à Professional Quality of Life Scale – Version 5 (ProQOL-V) 

(11,1%), que mensuram aspectos relacionados à fadiga por compaixão, satisfação por 

compaixão e estresse traumático secundário (Quadro 1).  

Também foram encontrados instrumentos complementares, como a Resilience Scale 

(RS-14) (11,1%), utilizada para avaliar a resiliência psicológica, o General Health Questionnaire 

(GHQ-12) (11,1%), destinado à triagem de sofrimento emocional e saúde mental, e o Brief 

Nursing Stress Scale (BNSS)(5,5%), criado especificamente para mensurar o estresse 

ocupacional em enfermeiros de CP (Quadro 1). A variedade de instrumentos most ra  o 

interesse dos pesquisadores em compreender o fenômeno do esgotamento profissional sob 

diferentes dimensões psicológicas, ocupacionais e emocionais. 
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Figura 1 – Fluxograma de identificação, seleção e inclusão dos estudos, desenvolvido a partir 

da recomendação Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 

(PRISMA). Uberaba/MG, Brasil, 2025. 
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Quadro 1. Classificação dos estudos quanto a u t o r ,  ano, país,  delineamento, amostra, objetivos e resultados. Uberaba/MG, Brasil, 2025. 

Autor/Ano/ País Delineamento/Amostra Objetivos Resultados 
Yildirim, Kocatepe; 2020, 

Turquia11 
 

Estudo quantitativo, 
transversal. Amostra: 153 
enfermeiros. 

Determinar os níveis e comparar 
burnout e satisfação no trabalho 
entre enfermeiros que atuam em 
clínicas de oncologia, hematologia 
e CP. 

Enfermeiros de CP apresentaram maiores níveis de exaustão emocional e 
menor satisfação no trabalho em comparação aos de oncologia e 
hematologia. O burnout associou-se à satisfação profissional e à qualidade 
das relações interpessoais (p<0,001), indicando a necessidade de 
estratégias institucionais de apoio e promoção da saúde mental. 

Ogińska-Bulik, 
Michalska; 2020, 

Polônia12 

Estudo quantitativo, 
transversal. Amostra: 72 
enfermeiros. 

Determinar o papel mediador do 
burnout na relação entre 
resiliência psicológica e estresse 
traumático secundário em 
profissionais que trabalham com 
pacientes terminais. 

O burnout associou-se positivamente ao estresse traumático secundário, 
enquanto a resiliência apresentou correlação negativa com ambos. O 
esgotamento atuou como mediador entre resiliência e estresse traumático 
secundário, indicando que a resiliência pode atuar como fator protetor 
frente às consequências do estresse ocupacional. 

Lehto et al., 2020, 
Estados Unidos13 

Estudo qualitativo. 
Amostra: 19 participantes (5 
enfermeiros). 

Avaliar as percepções sobre o 
ambiente de trabalho de 
profissionais de uma equipe 
interdisciplinar de hospice que 
prestam cuidados a pacientes em 
fim de vida. 

Profissionais relataram diversos estressores no trabalho em CP, incluindo 
carga horária excessiva, demandas administrativas, dificuldades de 
comunicação e enfrentamento do luto. Como fatores positivos destacaram 
satisfação com o trabalho, reconhecimento de pacientes e familiares e 
colaboração em equipe. Estratégias como autocuidado, folgas, meditação 
e apoio entre colegas foram utilizadas para reduzir o burnout. 

Dijxhoorn et al., 2021, 
Holanda14 

Estudo quantitativo, 
transversal. 
Amostra: 179 
profissionais de CP (85 
enfermeiros). 

Investigar o estresse ocupacional 
em profissionais de CP e suas 
estratégias para manter o 
equilíbrio entre vida pessoal e 
profissional. 

A maioria dos profissionais apresentou níveis moderados de burnout, com elevada 
frequência de exaustão, distanciamento mental e prejuízo emocional e cognitivo. 
Profissionais mais jovens e com menor experiência apresentaram maiores níveis de 
burnout. Estratégias de enfrentamento como apoio entre colegas e atividades de 
lazer foram frequentemente utilizadas. 

Kirby et al., 2021, 
Brasil15 

Estudo qualitativo. 
Amostra: 20 enfermeiros. 

Identificar as principais influências 
psíquicas na percepção 
da equipe de enfermagem que atua 
em CP oncológicos durante a 
pandemia de COVID-19. 

Durante a pandemia de COVID-19, enfermeiros de CP oncológicos relataram 
sintomas físicos e emocionais relacionados ao esgotamento profissional, como 
fadiga persistente, ansiedade, angústia e irritabilidade. A sobrecarga emocional, 
o medo de contaminação, o contato frequente com a morte e a falta de 
reconhecimento institucional intensificaram o sofrimento psíquico, enquanto 
espiritualidade e apoio entre colegas foram identificados como fatores 
protetores. 

Tucak, Macuka; 2021, 
Croácia16 

Estudo quantitativo, 
transversal.  Amostra: 68 
enfermeiros. 

Analisar a influência das 
demandas de trabalho, controle e 
apoio social sobre burnout e 
satisfação no trabalho em 
enfermeiros de CP. 

Enfermeiros relataram níveis moderados de demandas de trabalho, alto 
controle sobre o trabalho e elevado apoio social, associados a maior satisfação 
profissional e menores níveis de burnout. Demandas elevadas correlacionaram-
se com maior exaustão e desengajamento, enquanto autonomia e apoio social 
mostraram-se fatores protetores, reduzindo o impacto das demandas 
ocupacionais. 
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Quadro 1. Classificação dos estudos quanto a u t o r ,  ano, país,  delineamento, amostra, objetivos e resultados. Uberaba/MG, Brasil, 2025. 

Autor/Ano/ País Delineamento/Amostra Objetivos Resultados 
Gonçalves et al., 2021, 
Portugal17 

Estudo quantitativo, 
transversal. Amostra: 153 
enfermeiros. 

Avaliar os níveis e determinantes 
do burnout entre enfermeiros da 
rede nacional portuguesa de CP 
durante a COVID-19. 

Foi observada alta prevalência de burnout entre enfermeiros de CP 
durante a pandemia, nas dimensões pessoal, relacionada ao trabalho e ao 
paciente. Fatores como especialização em CP, melhor autopercepção de 
saúde e características do ambiente de trabalho influenciaram os níveis de 
esgotamento, sendo a formação especializada e a boa condição de saúde 
percebida identificadas como fatores protetores. 

Sansó, Vidal-Blanco, 
Galiana; 2021, 
Espanha18 

Estudo metodológico e 
transversal. Amostra: 129 
enfermeiros. 

Desenvolver e validar a Brief 
Nursing Stress Scale para 
mensurar o estresse em 
enfermeiros de cuidados de fim de 
vida. 

Os principais estressores para enfermeiros de CP estiveram relacionados ao 
enfrentamento da morte e ao relacionamento com familiares de pacientes. 
Enfermeiros que atuavam em hospitais gerais apresentaram níveis mais 
elevados de estresse do que aqueles em unidades especializadas em CP. O 
estresse ocupacional correlacionou-se positivamente com burnout e 
negativamente com satisfação no trabalho. 

Varani et al., 2021, 
Itália19 

Estudo quantitativo, 
transversal. Amostra: 2016: 
179 profissionais de CP (75 
enfermeiros) e 2020: 145 
profissionais de CP (68 
enfermeiros). 

Investigar o impacto da pandemia 
de COVID-19 no burnout e na 
morbidade psicológica entre 
profissionais de CP domiciliares na 
Itália. 

Durante a pandemia de COVID-19, observou-se redução em alguns 
indicadores de burnout, como despersonalização e burnout combinado, 
além de aumento na realização pessoal. Entretanto, houve elevação 
significativa da morbidade psicológica, indicando aumento do sofrimento 
emocional entre profissionais de CP domiciliares. 

Ercolani et al., 2022, 
Itália20 
 

Estudo quantitativo, 
transversal. Amostra: 145 
profissionais de CP 
domiciliares   (59 
enfermeiros). 

Avaliar burnout e morbidade 
psicológica em profissionais de CP 
após um ano da pandemia de 
COVID-19. 

Após um ano da pandemia, os níveis de burnout entre enfermeiros de CP 
domiciliares permaneceram estáveis, sem aumento significativo nas 
dimensões de exaustão emocional, despersonalização e realização 
pessoal. Enfermeiros apresentaram melhores indicadores ocupacionais e 
emocionais do que médicos, sugerindo possível adaptação e resiliência ao 
contexto prolongado da pandemia. 

Cohen et al., 2022, 
Estados Unidos21 

Estudo quantitativo, 
longitudinal. Amostra: 89 
enfermeiros. 

Determinar diferenças nos escores 
de burnout entre enfermeiros de 
CP e de cuidado padrão. 

Enfermeiros de CP e de cuidados padrão apresentaram baixos níveis de 
despersonalização e altos níveis de realização pessoal, com exaustão 
emocional baixa a moderada. Após um ano de acompanhamento, não 
foram observadas diferenças significativas nos escores de burnout entre 
os grupos avaliados. 

Li et al., 2022, China22 Estudo quantitativo, 
transversal. Amostra: 318 
enfermeiros. 

Avaliar a prevalência e os fatores 
associados à fadiga por compaixão 
e à satisfação por compaixão entre 
enfermeiros de CP. 

Enfermeiros de CP apresentaram níveis relevantes de burnout, estresse 
traumático secundário e satisfação por compaixão. Fatores como suporte 
social, resiliência, estratégias positivas de enfrentamento, 
reconhecimento familiar do trabalho e satisfação com a renda atuaram 
como importantes fatores protetores contra a fadiga por compaixão. 
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Quadro 1. Classificação dos estudos quanto a u t o r ,  ano, país,  delineamento, amostra, objetivos e resultados. Uberaba/MG, Brasil, 2025. 

Autor/Ano/ País Delineamento/Amostra Objetivos Resultados 
Zhang et al., 2022, 
China23 

Estudo quantitativo, 
transversal. Amostra: 319 
enfermeiros. 

Analisar o efeito mediador da 
resiliência entre suporte social 
percebido e burnout em 
enfermeiros de CP. 

Enfermeiros de CP apresentaram níveis de burnout superiores aos de 
enfermeiros generalistas. O burnout correlacionou-se negativamente com 
suporte social e resiliência, sendo esta última identificada como 
mediadora na relação entre suporte social percebido e as dimensões do 
esgotamento profissional. 

Gonçalves, Gaudêncio; 
2023, Portugal24 

Estudo quantitativo, 
transversal. Amostra: 34 
profissionais de saúde em CP 
(16 enfermeiros). 

Avaliar qualidade de vida e risco 
de burnout em profissionais de 
saúde de um hospital oncológico. 

Enfermeiros e médicos apresentaram maiores níveis de exaustão emocional em 
comparação a outros profissionais da equipe, sendo observados menores níveis 
de qualidade de vida entre enfermeiros. Embora não tenham sido identificadas 
diferenças estatisticamente significativas entre os grupos, os enfermeiros 
apresentaram tendência a maiores níveis de burnout. 

Popa et al., 2024, 
Romênia25 

Estudo qualitativo, transversal. 
Amostra: 56 profissionais de CP 
(41 enfermeiros). 

Compreender fontes de estresse e 
estratégias de enfrentamento 
entre profissionais de CP. 

As principais fontes de estresse para profissionais de CP incluíram 
sobrecarga de trabalho, sobrecarga emocional, morte de pacientes e 
dificuldades de comunicação com familiares. A pandemia de COVID-19 
intensificou esses fatores estressores, e profissionais que atuavam em CP 
pediátricos relataram maiores desafios emocionais. 

Crape et al., 2025, 
Cazaquistão26 

Estudo qualitativo, 
exploratório. Amostra: 60 
profissionais de CP (41 
enfermeiros). 

Investigar o impacto emocional da 
prestação de CP entre profissionais 
de saúde no Cazaquistão. 

Fatores estressantes associados ao burnout incluíram envolvimento 
emocional com pacientes, exposição frequente ao sofrimento e à morte, 
comunicação difícil com familiares e sensação de baixa realização 
profissional. Observou-se também tendência à negação do impacto 
emocional do trabalho, com normalização do estresse e supressão das 
emoções entre os profissionais. 

Cuchet, Maneval, 
Dambrun; 2025, 
França27 

Estudo quantitativo, 
transversal. Amostra: 379 
profissionais de CP (128 
enfermeiros). 

Examinar os fatores  de estresse 
vivenciados por profissionais em 
CP e suas associações com a saúde 
mental. 

Profissionais de CP apresentaram níveis elevados de estresse ocupacional e 
sofrimento psicológico associados ao contato frequente com pacientes em fim 
de vida. Recursos internos, como autocompaixão e flexibilidade psicológica, 
demonstraram efeito protetor, reduzindo o impacto do estresse sobre o bem-
estar psicológico. 

Ng et al., 2025, 
Singapura28 

Estudo quantitativo, 
transversal. Amostra: 115 
profissionais de CP (51 
enfermeiros). 

Avaliar prevalência de burnout, 
fatores associados e recursos de 
apoio em profissionais de CP 
durante a COVID-19. 

Quase metade dos profissionais apresentou Síndrome de Burnout durante a 
pandemia de COVID-19. O esgotamento associou-se a maior ansiedade, 
percepção de risco da doença, sobrecarga de trabalho e menor confiança nas 
medidas de proteção. Apoio entre colegas, acesso a informações e programas 
de suporte psicológico foram considerados estratégias importantes para 
enfrentamento. 
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Após a leitura e análise dos estudos incluídos, os achados foram organizados em três 

categorias temáticas, de acordo com a convergência dos resultados identificados: Prevalência de 

esgotamento profissional entre enfermeiros que atuam em CP; Fatores ocupacionais e emocionais 

associados ao esgotamento profissional; e Fatores protetores e estratégias de enfrentamento. 

 

DISCUSSÃO 
 

Prevalência de esgotamento profissional entre enfermeiros que atuam em cuidados 

paliativos 

Os estudos incluídos evidenciaram a presença de níveis moderados a elevados de 

esgotamento profissional entre enfermeiros que atuam em CP, com destaque para a 

predominância da exaustão emocional como dimensão mais frequentemente identificada. De 

modo geral, os achados demonstraram que a síndrome se manifesta por meio de diferentes 

componentes, incluindo exaustão emocional, despersonalização e redução da realização 

profissional, indicando que os profissionais inseridos nesse contexto assistencial estão 

expostos a demandas capazes de comprometer seu bem-estar psicológico e sua relação com o 

trabalho11,17,20,23. 

A variabilidade dos níveis de esgotamento profissional observada entre os estudos 

sugere que sua manifestação é influenciada por características contextuais, como o cenário 

assistencial, as demandas institucionais e os eventos externos que afetam a prática profissional. 

Durante a pandemia de COVID-19, por exemplo, algumas investigações identificaram aumento 

do sofrimento psicológico e de sintomas relacionados ao esgotamento profissional15,17, 

enquanto outras observaram estabilidade ou redução de determinados indicadores de 

burnout19,20. Em consonância com esses resultados, uma revisão sistemática identificou que a 

maioria dos estudos reportou níveis moderados a elevados de burnout em enfermeiros durante 

a pandemia, reforçando seu impacto sobre a saúde mental desses profissionais29.  

Nessa perspectiva, estudo comparativo que avaliou sintomas de burnout em médicos e 

enfermeiros antes, durante e após o atendimento a pacientes com COVID-19, demonstrou 

aumento significativo durante os picos da pandemia, com posterior retorno a níveis 

semelhantes aos do período pré-pandêmico. Esses achados reforçam que o esgotamento 

profissional apresenta comportamento dinâmico e está relacionado à interação entre fatores 

individuais, organizacionais e circunstanciais, destacando a importância do acompanhamento 

contínuo da saúde ocupacional dos profissionais30. 

Além das repercussões associadas ao contexto pandêmico, estudos realizados em 

diferentes países, como Turquia e Polônia, evidenciaram associação entre burnout, satisfação 
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profissional e qualidade das relações interpessoais no ambiente de trabalho, indicando que 

aspectos relacionados à organização laboral podem influenciar diretamente a experiência dos 

enfermeiros paliativistas11,12. Resultados semelhantes foram identificados em estudo com 

profissionais de enfermagem, no qual foram observados níveis expressivos nas dimensões da 

síndrome, com destaque para a despersonalização (67,3%), redução da realização profissional 

(51,8%) e níveis moderados de exaustão emocional (45,5%), reforçando a presença dos 

diferentes componentes do esgotamento profissional na prática assistencial8. 

A magnitude dessa situação também é observada em outros contextos de cuidado a 

pacientes com doenças graves. Metanálise envolvendo 9.959 enfermeiros oncologistas 

identificou prevalências relevantes de exaustão emocional (30%), despersonalização (15%) e 

baixa realização profissional (35%), evidenciando que profissionais expostos continuamente 

ao sofrimento, à finitude e a decisões eticamente complexas apresentam maior vulnerabilidade 

ao desgaste emocional31. Embora esses achados não sejam restritos exclusivamente à 

assistência paliativa, eles contribuem para compreender como contextos caracterizados pela 

proximidade com a morte e o sofrimento humano podem favorecer o desenvolvimento do 

esgotamento profissional. 
 

Fatores ocupacionais e emocionais associados ao esgotamento profissional 

Os achados evidenciam que o esgotamento profissional entre enfermeiros de CP está 

fortemente relacionado a fatores ocupacionais e emocionais inerentes ao contexto de trabalho. 

Entre os principais elementos identificados, destacam-se a sobrecarga de trabalho, as 

demandas administrativas, o contato frequente com o sofrimento e a morte de pacientes, as 

dificuldades de comunicação com familiares e os desafios relacionados à organização do 

trabalho. Além disso, características profissionais, como menor tempo de experiência e atuação 

em contextos com suporte institucional limitado, também foram associadas a maiores níveis de 

esgotamento, reforçando o papel central das condições organizacionais na determinação da 

saúde mental desses profissionais13-15,18,25,26. 

Nesse cenário, os profissionais de enfermagem encontram-se continuamente expostos a 

múltiplos fatores estressores que aumentam o risco de desenvolvimento da Síndrome de 

Burnout. Destaca-se a exigência constante de oferecer suporte emocional a pacientes e 

familiares, associada ao acompanhamento dos diferentes estágios da doença em CP, que 

abrangem desde o diagnóstico e possíveis processos de reabilitação até a evolução para 

prognósticos desfavoráveis, morte e período pós-morte. A vivência prolongada desses 

processos, especialmente aqueles relacionados à terminalidade, configura-se como importante 

fator associado ao esgotamento profissional8.  
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Ademais, a influência desses fatores relaciona-se ao tipo de serviço de saúde no qual o 

profissional está inserido, considerando as diferenças na dinâmica organizacional e na 

disponibilidade de recursos. Nesse contexto, limitações estruturais e condições inadequadas de 

trabalho constituem uma realidade frequente, cuja exposição prolongada pode comprometer a 

saúde física e mental dos profissionais, aumentando sua vulnerabilidade ao burnout32.  

O contato contínuo com situações de dor, sofrimento e finitude, quando associado à 

escassez de recursos humanos, elevada demanda emocional e falta de reconhecimento 

profissional, intensifica o desgaste físico e psicológico. Nesse contexto, o esgotamento 

profissional manifesta-se de forma recorrente, estando diretamente relacionado às condições 

organizacionais e emocionais do trabalho, com destaque para a insuficiência de suporte 

institucional e o acúmulo de demandas assistenciais13.  

Corroborando esses achados, revisão sistemática realizada com enfermeiros de CP 

demonstrou que as experiências de burnout são influenciadas pela interação entre desafios 

clínicos e organizacionais, incluindo o impacto emocional do contato com o sofrimento, as 

relações estabelecidas com pacientes e familiares e a necessidade de suporte profissional 

contínuo. Os autores destacam que estratégias de supervisão e apoio institucional são 

fundamentais para minimizar os efeitos negativos decorrentes da complexidade do trabalho 

paliativo33. 

De forma semelhante, estudos realizados em diferentes países, como Holanda e Espanha, 

destacam que o ambiente institucional e as dificuldades na comunicação com familiares de 

pacientes em terminalidade intensificam o sofrimento emocional e contribuem para o 

esgotamento profissional. Esses achados evidenciam a complexidade do trabalho em CP, no 

qual fatores técnicos, organizacionais e emocionais se inter-relacionam14,18. 
 

Fatores protetores e estratégias de enfrentamento 

Apesar das evidências de desgaste físico e emocional, os estudos incluídos identificaram 

diferentes fatores associados à redução do esgotamento profissional e à melhor adaptação ao 

estresse ocupacional entre enfermeiros que atuam em CP. De forma convergente, os achados 

apontaram que os fatores protetores podem ser agrupados em dimensões individuais, 

relacionais e organizacionais, envolvendo recursos pessoais, apoio social e condições 

favoráveis do ambiente de trabalho12,16,22,23. 

Entre os recursos individuais, destacaram-se a resiliência psicológica, a autocompaixão, 

a flexibilidade psicológica e a espiritualidade como estratégias associadas à melhor regulação 

emocional diante das demandas relacionadas à terminalidade e ao sofrimento dos pacientes. 

Esses elementos parecem favorecer a atribuição de significado às experiências vivenciadas no 
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CP, auxiliando os profissionais no enfrentamento das situações emocionalmente 

desafiadoras15,27. 

No âmbito relacional e organizacional, o suporte social, o apoio entre colegas, a 

autonomia profissional e o reconhecimento no ambiente de trabalho foram identificados como 

fatores associados à redução do burnout e ao aumento da satisfação laboral12,16,22. Estudos 

conduzidos em diferentes contextos, como Croácia e França, corroboram esses achados ao 

demonstrar que ambientes profissionais com maior apoio institucional, relações interpessoais 

positivas e maior autonomia favorecem a proteção da saúde mental dos enfermeiros 

paliativistas16,27. Além disso, estudos recentes reforçam que estratégias de enfrentamento 

individuais devem estar associadas a intervenções institucionais, destacando a importância de 

suporte contínuo aos profissionais e da implementação de medidas organizacionais voltadas à 

prevenção e redução do esgotamento profissional33,34. 

Por outro lado, observa-se uma lacuna importante entre a valorização do cuidado 

humanizado, amplamente preconizado nas práticas de saúde, e a atenção efetivamente 

direcionada aos próprios profissionais. Embora a enfermagem em CP seja fundamentada em 

uma assistência centrada no paciente, frequentemente ocorre um fluxo unidirecional de 

cuidado, no qual as necessidades emocionais dos enfermeiros são negligenciadas. Nesse 

cenário, o esforço laboral tende a ser direcionado prioritariamente ao benefício do paciente, em 

detrimento do autocuidado e do estabelecimento de limites, podendo intensificar o sofrimento 

psíquico35.  

Diante disso, estratégias de enfrentamento devem ultrapassar a responsabilização 

individual do profissional e incluir ações institucionais voltadas ao fortalecimento das redes de 

apoio, desenvolvimento de competências emocionais, valorização profissional e promoção de 

ambientes de trabalho mais saudáveis. Embora características individuais, como maior idade e 

tempo de formação, possam favorecer estratégias mais eficazes de enfrentamento em 

decorrência da experiência profissional acumulada, a prevenção do burnout depende 

igualmente de mudanças organizacionais que reconheçam e apoiem aqueles que prestam o 

cuidado36. 

 

CONCLUSÃO 

Esta revisão integrativa apontou que o esgotamento profissional é uma condição 

frequente entre enfermeiros que atuam em cuidados paliativos, sendo a exaustão emocional 

sua manifestação mais recorrente. Os estudos também demonstraram que fatores 

organizacionais, como: sobrecarga de trabalho, jornadas prolongadas e insuficiência de 
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recursos humanos, somados às demandas emocionais inerentes ao cuidado de pacientes em 

fim de vida, constituem os principais fatores associados ao desenvolvimento da síndrome. Em 

contrapartida, aspectos como: resiliência, apoio entre colegas, reconhecimento profissional e o 

sentido atribuído ao cuidado emergem como importantes fatores de proteção, contribuindo 

para o bem-estar e para o enfrentamento do estresse ocupacional. 

Ao reunir e sintetizar essas evidências, esta revisão amplia a compreensão do fenômeno 

e fornece subsídios para o planejamento de estratégias institucionais voltadas à promoção da 

saúde mental e à valorização dos profissionais de enfermagem em cuidados paliativos. Entre 

essas estratégias, destacam-se: programas de apoio psicológico, espaços de escuta e 

acolhimento, bem como políticas que favoreçam condições adequadas de trabalho, períodos de 

descanso e o equilíbrio entre vida pessoal e profissional. 

Como limitações, destaca-se que os estudos encontrados apresentam, em sua maioria, 

delineamente transversal e descritivo, o que limita a força das evidências e a possibilidade de 

estabelecer relações causais. Verificou-se, ainda, a escassez de estudos desenvolvidos no 

contexto brasileiro, o que dificulta a compreensão mais aprofundada das especificidades 

relacionadas ao esgotamento profissional entre enfermeiros que atuam em CP no país, essa 

lacuna compromete a identificação de particularidades do cenário nacional. 

A predominância de estudos transversais, classificados como nível VI de evidência, 

aliada à escassez de pesquisas desenvolvidas no contexto brasileiro, evidencia a necessidade 

de estudos nacionais com delineamentos longitudinais e de intervenção, capazes de produzir 

evidências mais robustas sobre o esgotamento profissional entre enfermeiros que atuam em 

cuidados paliativos. 
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